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Igreja Católica fortalecida no Ceará com a Diocese de Baturité
s decisões da Igreja Católica, pela 
influência que exercem na sociedade, 
seguem um ritmo próprio, marcado 
pelo tempo, pela escuta e pela 
maturação histórica. Não se define 
uma paróquia — muito menos uma 
diocese — por impulso. São anos, por 
vezes décadas, de observação pastoral 
e leitura cuidadosa da realidade.

Foram mais de cinquenta anos de es-
pera até que Baturité se tornasse sede 
de uma diocese. O município e todo o 
Maciço de Baturité reúnem cidades 
com forte presença religiosa, tradição 
católica enraizada e comunidades 
atuantes. Nesse contexto, ganha relevo 
a história da Irmã Clémencia, freira 
nascida em Redenção, com atuação 

historicamente caminham junto com a 
missão da Igreja.

Não se pode ignorar os efeitos posi-
tivos que acompanham uma cidade 
quando ela se torna sede de diocese. A 
presença do bispo, a organização ad-
ministrativa e o estímulo às pastorais 
criam um ambiente mais estruturado 
de acolhimento, orientação espiritual e 
compromisso social.

O processo que levou à criação da 
Diocese de Baturité reflete uma Igreja 
que cresce pela proximidade, pela 
caridade e pela atenção aos que mais 
precisam. Uma Igreja presente nas 
periferias, sensível às realidades locais 
e fiel à missão

marcante em Baturité e relatos de 
feitos que sustentam um processo de 
beatificação. Ela pode se tornar a pri-
meira santa cearense.

A reação da população à criação da 
diocese traduz bem o significado desse 
momento. Da liderança comunitária ao 
morador mais simples da serra, o senti-
mento é de gratidão e pertencimento. A 
chegada da diocese representa reconhe-
cimento, cuidado e presença permanen-
te da Igreja onde a fé sempre esteve viva.

Com a nova diocese, o Ceará passa a 
contar com nove circunscrições eclesi-
ásticas, ampliando a atuação pastoral 
no interior e fortalecendo ações so-
ciais, educativas e comunitárias que 

A
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A Igreja Matriz Nossa Senhora da Palma, em Baturité, foi 
designada como Catedral da nova Diocese.

Foto: Reprodução/Redes Sociais

Novo território eclesiástico reúne 21 paróquias em 14 municípios e inclui um dos 
maiores centros de peregrinação religiosa do Brasil

O Papa Leão XIV autorizou, nesta 
quinta-feira (1º), a criação da Diocese 
de Baturité, conforme anunciou o 
arcebispo metropolitano de Fortaleza, 
Dom Gregório Paixão, OSB. A decisão 
representa um marco histórico para 
o Maciço de Baturité e para a organi-
zação pastoral da Igreja Católica no 
Ceará. A nova Diocese nasce com 21 
paróquias, distribuídas em 14 cidades. 
A circunscrição terá uma extensão ter-
ritorial de 7.072 km², abrangendo uma 
população estimada de 298.221 habi-
tantes, dos quais aproximadamente 
239.533 são católicos.

No campo pastoral, a Diocese de 
Baturité contará inicialmente com 28 
sacerdotes diocesanos, 11 sacerdotes 
religiosos, um diácono permanente, 
seis seminaristas, além de 10 reli-
giosos e 31 religiosas, garantindo 
a continuidade e o fortalecimento 
da ação evangelizadora na região. A 
Igreja Matriz Nossa Senhora da Palma, 
localizada no município de Baturité, 
foi designada como Catedral da nova 
Diocese. A criação da estrutura contou 
com a colaboração institucional do 
município de Baturité, com destaque 
para a atuação do prefeito Hérberlh 
Mota (Republicanos), responsável pela 
doação do terreno onde será implanta-
da a sede diocesana.

PRIMEIRO BISPO
O Papa Leão XIV nomeou Dom 

Luís Gonzaga Silva Pepeu, OFMCap, 

Papa autoriza criação da Diocese de Baturité e marca 
novo capítulo da Igreja Católica no Ceará

como o primeiro bispo da Diocese de 
Baturité. Atualmente Vigário Geral 
da Arquidiocese de Olinda e Recife, 
Dom Pepeu possui ampla experiência 
na vida religiosa capuchinha e no 
serviço pastoral. Seu lema episcopal 
é “Não temas, estou contigo” (Jr 1,8).

Em mensagem publicada nas re-
des sociais, ele celebrou o momento. 
“É um dia histórico, que marca um 
novo tempo, de graça, esperança e 
missão para todos nós. Como primei-
ro bispo desta nova igreja particular, 
designado pelo santo padre, o Papa, 
dirijo-me, com carinho e espírito 
pastoral, a todos. Saúdo, com especial 
afeto, o Clero, os religiosos, as religio-
sas, os seminaristas, os vocacionados, 
assim como os diversos leigos e leigas 
das diversas comunidades pastorais”. 
“Desejo, desde já, contar com a co-
laboração fraterna de todos, assim 
como dos movimentos pastorais e 
demais expressões eclesiais. Peço 
que me acompanhem com suas ora-
ções, para que eu possa ser um pastor 

segundo o Coração de Jesus, o Bom 
Pastor”, declarou.

MARCO HISTÓRICO PARA O CEARÁ
A Diocese de Baturité é a primeira 

nova circunscrição eclesiástica cria-
da no Ceará desde 1971, ano em que 
foram instituídas as dioceses de Ita-
pipoca, Quixadá e Tianguá. Segundo 
a Arquidiocese de Fortaleza, a criação 
é resultado de um longo processo de 
discernimento pastoral conduzido 
nos últimos anos. Dom Gregório 
Paixão destacou o significado da 
decisão para a Igreja e para o povo 
cearense. “Recebemos este presente 
com muita alegria e profunda grati-
dão. É um dom de Deus para o povo 
do Ceará e um sinal do cuidado da 
Igreja com suas comunidades. Tenho 
grande carinho por esta região, mas 
vi claramente a necessidade de criar 
uma nova diocese para favorecer uma 
evangelização ainda mais próxima e 
eficaz”, afirmou.

Com a criação da Diocese de 
Baturité, a Igreja Católica reforça 
sua presença institucional no in-
terior do Estado, buscando maior 
proximidade com as comunidades 
e fortalecendo a atuação pastoral no 
Maciço de Baturité.

CANINDÉ
A criação da Diocese de Baturité 

redefine a organização territorial 
da Igreja e incorpora importantes 

expressões da religiosidade popular 
do Estado. Entre elas está o Santuário 
de São Francisco das Chagas, em 
Canindé, um dos maiores centros de 
peregrinação do País, que passa a 
integrar oficialmente a nova circuns-
crição eclesiástica. A Diocese de Batu-
rité contará com 21 paróquias e uma 
área pastoral, distribuídas em uma 
extensão territorial de 7.072 km². A 
nova divisão abrange uma população 
estimada em 298.221 habitantes, dos 
quais aproximadamente 239.533 se 
declaram católicos, segundo dados 
apresentados pela Igreja.

O território diocesano contempla 
os municípios de Acarape, Aracoiaba, 
Aratuba, Barreira, Baturité, Canindé, 
Caridade, Guaramiranga, Mulungu, 
Pacoti, Ocara, Palmácia, Paramoti 
e Redenção. A inclusão de Canindé, 
em especial, confere à Diocese uma 
dimensão pastoral estratégica, consi-
derando o fluxo contínuo de romeiros 
atraídos pelo Santuário de São Fran-
cisco das Chagas ao longo de todo o 
ano. Reconhecido nacionalmente, o 
Santuário recebe milhões de fiéis em 
grandes romarias e celebrações, exi-
gindo uma dinâmica pastoral intensa, 
com acompanhamento permanente 
das comunidades, dos peregrinos e 
das atividades religiosas. A integração 
à Diocese de Baturité busca garantir 
maior proximidade administrativa e 
pastoral, fortalecendo a atuação da 
Igreja junto aos fiéis da região.

A criação da Diocese 
de Baturité redefine 

a organização 
territorial da Igreja 
Católica no Ceará.

CEARÁ
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Centro de Eventos do Ceará bate recorde e supera 1 milhão de visitantes em 2025
O Centro de Eventos do Ceará,  em 

Fortaleza, encerrou 2025 com o me-
lhor desempenho de sua história e 
consolidou o protagonismo do Estado 
no segmento de eventos, feiras e con-
gressos no Brasil. Ao longo do ano, o 
equipamento sediou 201 eventos - nú-
mero recorde desde a inauguração - e 
recebeu mais de 1 milhão de visitantes, 
impulsionando o turismo, a economia 
e a cadeia produtiva associada ao setor.

Administrado pela Secretaria do 
Turismo do Ceará (Setur), o Centro de 
Eventos se firmou como um dos prin-
cipais ativos estratégicos do Estado 
para a atração de grandes encontros 
nacionais e internacionais. A diversi-
dade da agenda, que incluiu congres-
sos, feiras de negócios, exposições e 
eventos corporativos, ampliou o fluxo 
turístico e fortaleceu setores como a 

rede hoteleira, bares, restaurantes, 
serviços e transporte, gerando empre-
go e renda em Fortaleza e em outras 
regiões do Ceará.

Para o secretário do Turismo, Edu-
ardo Bismarck, os números refletem 
uma política pública consistente de 
fortalecimento do turismo de eventos 
e negócios. “Encerrar 2025 com 201 
eventos sediados e mais de 1 milhão 
de visitantes no Centro de Eventos do 
Ceará é um marco histórico. Nunca 
tivemos uma ocupação tão intensa e 
tão estratégica do equipamento. Esse 
resultado é fruto de planejamento, diá-
logo com o mercado e do compromisso 
do Governo do Estado em posicionar 
o Ceará como um grande destino de 
eventos”, afirmou.

Na avaliação do secretário, o 
desempenho do equipamento está 

diretamente alinhado à orientação 
do governador Elmano de Freitas, 
que tem priorizado o turismo como 
vetor de desenvolvimento econômico. 
“Seguimos a diretriz do governador 
Elmano de investir em infraestrutura, 
promoção e articulação institucional. 
O Centro de Eventos é peça-chave 
nesta estratégia, porque conecta tu-
rismo, negócios, inovação e geração 
de oportunidades para os cearenses”, 
completou Bismarck. Com os resulta-
dos alcançados em 2025, o Centro de 
Eventos do Ceará reforça sua posição 
como um dos principais polos de 
eventos do País, ampliando a com-
petitividade do Estado no mercado 
nacional e internacional e consoli-
dando o turismo de negócios como 
um dos pilares do desenvolvimento 
econômico cearense.

O equipamento sediou 
201 eventos em 2025.

Foto: Divulgação/
Governo do Ceará

Decisão foi divulgada nesta semana.
Foto: Prefeitura de Tauá/Divulgação

Iniciativa fortalece políticas de bem-estar escolar e amplia ações de prevenção à 
violência na rede pública de ensino

A Prefeitura de Tauá, por meio da 
Secretaria da Educação, consolidou o 
protagonismo do Município na pauta 
do bem-estar escolar ao aderir for-
malmente à Rede Emocidade. Com 
a assinatura da Declaração para a 
Educação Emocional, Tauá passa a 
ser o primeiro município do Brasil a 
integrar o movimento internacional 
voltado ao desenvolvimento socioe-
mocional nas escolas públicas.

A iniciativa é chancelada pela 
Rede Internacional de Educação 
Emocional e Bem-Estar (RIEEB) e 
pela Confederação de Organizações 
de Psicopedagogia e Orientação da 
Espanha (Copoe). O objetivo central 

Tauá é a primeira cidade do Brasil a aderir a 
movimento internacional de educação emocional

é capacitar estudantes e educadores 
para a gestão das emoções, o fortale-
cimento de vínculos e a promoção de 
uma cultura de paz, em consonância 
com diretrizes de organismos inter-
nacionais como a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) e a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE).

Com a adesão à rede internacional, 
o Município assume metas como a 
formação continuada de professores 
em competências socioemocionais, 
o fortalecimento da relação entre 
escola e família, além da implemen-
tação de pesquisas educacionais e 
ações permanentes de prevenção à 

violência. A expectativa é que as me-
didas contribuam para um ambiente 
escolar mais saudável, seguro e 
propício ao desenvolvimento integral 
dos estudantes.

HISTÓRICO DE 
AÇÕES NO MUNICÍPIO

Tauá já desenvolve ações estrutu-
radas nessa área desde 2023, com a 
implantação do programa Tauá Escola 
Pacífica, voltado à convivência escolar 
e à redução de conflitos no ambiente 
educacional. A adesão à Rede Emoci-
dade amplia o alcance dessas políticas, 
conectando o município a experiências 
e práticas adotadas em outros países.

Para a prefeita Patrícia Aguiar (PSD), 
a iniciativa reforça o compromisso da 
gestão com uma educação integral. 
“Cuidar das emoções é garantir uma 
educação de qualidade e transformar 
a base da nossa sociedade”, destacou.

Tauá já desenvolve 
ações estruturadas 

nessa área desde 2023.

 CEARÁ 
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A estrutura foi pensada para permitir autonomia, segurança e integração.
Foto: Thais Menezes/Ascom HRN

Espaço terapêutico une natureza, ciência e humanização no tratamento de 
pacientes internados

FERNANDO BARBOSA
fernando.barbosa.baima@opiniaoce.com.br

No Hospital Regional Norte (HRN), 
unidade da Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa), em Sobral, a reabilitação 
neurológica passou a contar com 
uma nova aliada: a integração da 
natureza ao cuidado clínico. O jardim 
sensorial foi implantado como espaço 
terapêutico voltado à recuperação de 
pacientes acometidos por acidente 
vascular cerebral (AVC) e em fase de 
pós-operatório de neurocirurgias. O 
ambiente estimula os sentidos e re-
força o cuidado integral durante a in-
ternação. A proposta do espaço reúne 
Ciência, contato com o meio ambiente 
e práticas de humanização, ampliando 
as possibilidades terapêuticas dentro 
da unidade hospitalar.

HISTÓRIAS DE SUPERAÇÃO
A vivência no jardim sensorial se 

reflete em relatos de superação, como 
o da professora Maria Preslavia Perei-
ra, 58, natural de Santana do Acaraú, 
município localizado a 39 quilômetros 
de Sobral. Durante a internação no 
HRN para a realização de uma neuro-
cirurgia, a paciente utilizou o espaço 
ao longo do processo de recuperação 
e definiu a experiência como um 
percurso simbólico de cura. “Pisei na 
pedra, na brita e na areia. Cada textura 
trouxe uma sensação diferente. Isso 
representa estágios da cura. Passamos 
por momentos difíceis, mas seguimos 
até chegar ao macio, ao alívio. Cada 
passo foi uma vitória“, relatou Maria 
Preslavia Pereira.

BENEFÍCIOS CLÍNICOS
Segundo a coordenadora de Enfer-

magem do Serviço de Neurocirurgia e 
AVC, Giovana Randal, pacientes neuro-
lógicos lidam com limitações motoras, 
cognitivas e emocionais ao longo do 
tratamento. Nesse cenário, o contato 
com áreas verdes contribui para a 
redução do estresse, da ansiedade e da 
dor, além de estimular conexões cere-
brais associadas à neuroplasticidade, 
essencial para a reabilitação funcional. 
“Ambientes verdes em hospitais favo-
recem a recuperação clínica, aumen-
tam o engajamento no tratamento e 
fortalecem a humanização do cuidado, 
em sintonia com os projetos de áreas 
verdes desenvolvidos pela unidade”, 
destaca Giovana Randal.

ESTÍMULOS SENSORIAIS
Inaugurado em dezembro do 

ano passado, o jardim sensorial 
do HRN possui caminhos amplos, 
antiderrapantes e adaptados para 
cadeiras de rodas e andadores, ga-
rantindo circulação com autonomia e 

Hospital Regional Norte cria jardim sensorial e 
transforma reabilitação neurológica

acompanhamento multiprofissional. 
O percurso inclui pisos com diferentes 
texturas, como seixos, brita e areia, 
que auxiliam na reeducação sensorial 
e motora dos pacientes. A estrutura 
prioriza segurança, independência 

e integração direta às terapias de 
reabilitação realizadas no hospital. 
O espaço oferece estímulos olfativos 
com ervas aromáticas, como hortelã 
e boldo, além de flores coloridas e ilu-
minação natural, ampliando a experi-
ência visual. Sinos de vento produzem 
sons suaves e criam uma ambiência 
favorável ao relaxamento, enquanto 
áreas sombreadas complementam 
o ambiente, utilizado também como 
extensão de outras terapias. Para o 
jardineiro Aldo Inácio Cruz, o contato 
com a natureza ultrapassa a estética e 
assume papel terapêutico no processo 
de recuperação. “Aqui, o paciente não 
apenas observa as plantas, mas viven-
cia a natureza por meio das texturas, 
dos aromas e do caminhar. Pensamos 
o jardim como uma ferramenta tera-
pêutica“, explicou.

Construído com materiais reci-
cláveis, o jardim sensorial reforça 
o compromisso do HRN com a sus-
tentabilidade e a responsabilidade 
ambiental. A implantação do espaço 
envolveu diferentes setores do hospi-
tal, com participação direta da equipe 
de manutenção no reaproveitamento 
de estruturas e materiais.

CUIDADO INTEGRAL
De acordo com o coordenador do 

Serviço de Manutenção, Manoel Val-
berto, a iniciativa simboliza o papel 
do hospital na promoção da saúde 
integral. “Foi uma grande satisfação 
transformar essa ideia em realidade. 
Unimos jardinagem, sustentabili-
dade e humanização para criar um 
espaço que estimula os sentidos e 
acolhe“, concluiu.

Inaugurado em 
dezembro de 2025, o 

jardim sensorial possui 
caminhos amplos, 
antiderrapantes 

e adaptados.

 CEARÁ 
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Decisão foi anunciada nesta quinta-feira (1º).
Foto: Reprodução/Redes Sociais

Autoridades estaduais e municipais destacam decisão do 
Papa Leão XIV como marco histórico e reforço do cuidado 
pastoral no Maciço de Baturité

RODRIGO RODRIGUES
rodrigo.rodrigues@opiniaoce.com.br

O governador do Ceará, Elmano de 
Freitas (PT), celebrou, por meio das 
redes sociais, a criação da Diocese de 
Baturité, anunciada pelo Papa Leão 
XIV no primeiro dia de 2026. Para o 
chefe do Executivo estadual, a decisão 
representa uma grande conquista 
para o povo da região e reforça a pre-
sença da Igreja Católica no Interior do 
Ceará, ampliando o cuidado pastoral 
junto às comunidades.

“Uma grande alegria para o povo da 
região”, afirmou Elmano ao comentar 
o anúncio feito pelo Vaticano. Segun-
do o governador, a criação da nova 
diocese fortalece a atuação da Igreja 
em áreas historicamente vinculadas 
à Arquidiocese de Fortaleza, agora 
com uma estrutura própria voltada 
às especificidades do território e da 
população local.

Elmano tem origem em Baturité, 
no Maciço, e já vinha apoiando a con-
solidação de bases da Igreja na região.

A Diocese de Baturité passa a 
contar com Dom Luís Gonzaga Silva 
Pepeu, OFMCap, como seu primeiro 
bispo. Franciscano capuchinho, Dom 
Pepeu traz uma trajetória consolidada 
na Igreja, tendo atuado como arcebis-
po de Vitória da Conquista (BA) entre 
os anos de 2008 e 2019. Para Elmano, 
a escolha reforça o caráter pastoral e 
missionário da nova diocese.

De acordo com a publicação do 
governador, a nova circunscrição ecle-
siástica abrange 14 municípios, com 
território desmembrado da Arquidio-
cese de Fortaleza. A medida, segundo 

Elmano celebra criação da 
Diocese de Baturité: “fortalece 
a presença da Igreja no Interior”

ele, amplia a proximidade da Igreja 
com os fiéis e garante maior atenção 
às demandas espirituais, sociais e co-
munitárias da população do Maciço de 
Baturité e entorno. “A nova diocese for-
talece a presença da Igreja no Interior e 
amplia o cuidado pastoral para muitas 
comunidades”, destacou Elmano de 

Freitas. O governador também desejou 
que a criação da Diocese de Baturité 
inaugure um novo tempo para a região. 
“Que seja um tempo de fé e união para 
todos e todas”, concluiu.

CELEBRAÇÃO
O anúncio também foi celebra-

do pelo presidente da Assembleia 
Legislativa do Ceará (Alece), Romeu 
Aldigueri (PSB), que ressaltou o sig-
nificado simbólico e social da criação 
da nova diocese. “Hoje foi um dia 
especial para todos nós que vivemos 
no Ceará ou temos carinho por essa 
terra. Ver o interior do nosso Estado 
receber mais atenção da Igreja é algo 
que toca o coração”, afirmou. Para 
Aldigueri, a iniciativa representa 
mais proximidade e cuidado com 
as comunidades do Interior. “É uma 
forma concreta de dizer que cada 
pessoa, mesmo nas cidades menores, 

importa”, completou, agradecendo ao 
Papa pelo gesto.

No âmbito municipal, o prefeito de 
Baturité, Herberlh Mota (Republica-
nos), anunciou medidas práticas para 
apoiar a instalação da nova Diocese. 
Segundo ele, será encaminhado à 
Câmara Municipal um Projeto de Lei 
para doação do imóvel que abrigará a 
sede diocesana. “É um gesto colabo-
rativo e respeitoso, em apoio a uma 
iniciativa de relevante valor histórico, 
social e pastoral”, destacou o gestor. A 
Diocese de Baturité abrange 14 muni-
cípios do Maciço e entorno, marcando 
a primeira criação de uma nova dio-
cese no Ceará em décadas. A decisão é 
vista como um avanço na organização 
pastoral da Igreja no Estado, forta-
lecendo a evangelização, a presença 
institucional e o acompanhamento 
mais próximo das comunidades do 
Interior cearense.

Elmano tem origem em 
Baturité, no Maciço, 

e já vinha apoiando a 
consolidação de bases 

da Igreja na região.

POLÍTICA
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ROBERTO MOREIRA

Encontrei o prefeito Evandro Leitão no 
Réveillon da Grande Messejana, onde 
subiu ao palco, falou com o público e 
recebeu aplausos. “Vamos ampliar em 
2026”, prometeu.  Temido por todos 
os ex-prefeitos, o palco do Réveillon 
da Praia de Iracema sempre foi visto 
como um grande desafio. O receio era 
enfrentar uma plateia estimada em até 
1,5 milhão de pessoas. Evandro subiu 
ao palco, agradeceu o público, acolheu 
fortalezenses e turistas e participou 
da virada ao lado do cantor Seu Jorge.

Do ponto de vista político, as palmas 
e o apoio ao prefeito representaram o 
reconhecimento a um gestor que her-
dou uma prefeitura em frangalhos e 
decidiu encarar o problema de frente, 
arrumando a casa.

O ano de 2026 é eleitoral, e o prefeito 
Evandro Leitão se consolida como 
um dos principais cabos eleitorais do 
projeto de reeleição do governador 
Elmano de Freitas.

Evandro subiu ao palco e  
mudou o Réveillon de Fortaleza

Após 57 anos de 
espera, Igreja cria 
Diocese de Baturité
O Papa Leão XIV oficializou a criação 
da Diocese de Baturité e nomeou Dom 
Pepeu como bispo. A Prefeitura de 
Baturité cedeu o terreno. Foram 57 
anos de espera. O prefeito Herberlh 
Mota comemorou. A nova diocese deve 
fortalecer o processo de beatificação 
da Irmã Clémencia Oliveira, que pode 
se tornar a primeira santa cearense. Ciro grava vídeo, critica 

Elmano e Chagas responde
Ciro Gomes ainda não definiu seu 
futuro político após anunciar o fim 
da aposentadoria, decisão que atribui 
ao eleitor. Em vídeo, desejou Feliz 
Ano Novo aos cearenses e criticou o 
governador Elmano de Freitas, com 
discurso focado na segurança pública 
e na falta de gestão. O secretário-
chefe da Casa Civil, Chagas Vieira, 
reagiu afirmando que Ciro não 
teria o que apresentar. Disse que foi 
prefeito por pouco tempo, governador 
que deixou o cargo e ministro por 
quatro meses sem resultados. O 
confronto começa a se acirrar.

Café da oposição será 
em barraca de praia
Criador do Café da Oposição, o 
deputado Felipe Mota anunciou que 
o próximo encontro será realizado 
em uma barraca de praia. O 
convidado deve ser Ciro Gomes. Para 
o parlamentar, a pré-candidatura de 
Ciro segue de pé, apesar do cenário 
nacional considerado adverso.

Sem camarote e no meio da plateia
O secretário do Turismo do Ceará, Eduardo Bismarck, assistiu ao show 
de Luan Santana na areia da Praia de Iracema, em frente ao palco, com a 
filha - fã do cantor - nos ombros. Evandro Leitão acabou com o camarote 
da Prefeitura no Réveillon, estrutura que custava cerca de R$ 2 milhões.

Aldigueri anuncia 
Diocese de Baturité
O presidente da Alece, deputado 
Romeu Aldigueri, anunciou a 
criação da Diocese de Baturité após 
conversas com representantes 
da Igreja no Ceará, com o prefeito 
Herberlh Mota e outros prefeitos 
da região. “Hoje foi um dia especial 
para todos nós que vivemos no Ceará 
ou temos carinho por essa terra. O 
Papa Leão XIV anunciou a criação 
da Diocese de Baturité. Ver o interior 
do Estado receber mais atenção 
da Igreja é algo que toca o coração. 
Ter uma nova diocese significa 
mais presença, mais proximidade 
e mais cuidado com as nossas 
comunidades”, escreveu Aldigueri.

Guimarães passou o réveillon no Crato
O deputado José Guimarães passou o Réveillon encarando a plateia 
no município do Crato, ao lado do prefeito André Barreto. Guimarães 
é visto como um dos principais apoiadores do município, com 
atuação em projetos estruturantes, como o Canal do Granjeiro, obra 
que deve ajudar a resolver as enchentes no centro da cidade.

Prefeito anuncia envio de projeto 
à Câmara para doação de imóvel à 
Diocese de Baturité

O prefeito de Baturité, Herberlh 
Mota (Republicanos), anunciou que irá 
encaminhar à Câmara Municipal, nos 
próximos dias, um Projeto de Lei para 
a doação do imóvel que abrigará a sede 
da recém-criada Diocese de Baturité. A 
iniciativa ocorre após a autorização do 
Papa Leão XIV para a criação da nova 
circunscrição eclesiástica, considerada 
um marco histórico para o Maciço de Ba-
turité e para a Igreja Católica no Ceará.

Segundo o gestor, a proposta de do-
ação representa um gesto institucional 
de caráter colaborativo e respeitoso, 
em apoio a uma iniciativa de grande 
relevância histórica, social e pastoral 
para o município e para a região. “Nos 
próximos dias, estarei enviando para a 
Câmara Municipal o Projeto de Lei de 
doação do imóvel destinado à implan-
tação da sede da nova Diocese”, afir-
mou, em publicação nas redes sociais.

A nova Diocese de Baturité contará 
com 21 paróquias e uma área pastoral, 
distribuídas em uma extensão terri-
torial de 7.072 km², abrangendo uma 
população estimada em 298.221 habi-
tantes, dos quais cerca de 239.533 são 
católicos, conforme o último Censo. O 
território inclui importantes expres-
sões da religiosidade popular, como o 
Santuário de São Francisco das Chagas, 
em Canindé, um dos maiores centros 
de peregrinação do país, cuja dinâmi-
ca pastoral exige presença constante e 
acompanhamento próximo.

IGREJA ESCOLHIDA
Com a criação da Diocese, a Igreja 

Matriz Nossa Senhora da Palma, 
localizada em Baturité, foi indicada 
como Catedral, passando a ser o 
principal templo da nova estrutura 
eclesiástica. A definição reforça o 
papel histórico e religioso do Muni-
cípio no contexto regional. O templo 
é um dos mais importantes símbolos 
religiosos e culturais da região, com 
uma história ligada aos primórdios 
da ocupação e da evangelização do 
Maciço. Sua arquitetura e preserva-
ção fazem da igreja um patrimônio 
de fé e memória para o povo local. 
O Papa Leão XIV também nomeou 
Dom Luís Gonzaga Silva Pepeu, 
OFMCap, como o primeiro bispo da 
Diocese de Baturité. Atualmente 
Vigário Geral da Arquidiocese de 
Olinda e Recife, Dom Pepeu possui 
ampla experiência na vida religiosa 
capuchinha e trajetória consolidada 
no episcopado. Seu lema episcopal é 
“Não temas, estou contigo” (Jr 1,8). 
A expectativa da gestão municipal é 
que a tramitação do Projeto de Lei 
ocorra de forma célere no Legislativo 
local, viabilizando a implantação da 
sede diocesana. Para a Prefeitura, a 
medida simboliza a parceria entre 
o poder público e a Igreja em be-
nefício do desenvolvimento social, 
cultural e espiritual de Baturité e de 
todo o Maciço.

Projeto prevê a cessão do espaço que 
abrigará a sede diocesana.

Foto: Reprodução/ Redes Sociais

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br



8 SEXTA
02 DE JANEIRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.

WWW.OPINIAOCE.COM.BR

Elmano deve tentar a reeleição em 2026
Foto: Governo do Ceará/Divulgação

Com a chegada do novo ano, o grupo governista 
deve intensificar os trabalhos em busca de 
melhorar os indicadores em áreas prioritárias, 
como segurança, para tentar reeleger Elmano.

FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.com.br

O governador Elmano de Freitas 
(PT) vai tentar a reeleição em 2026. 
Isso é o que falam todos os líderes 
políticos de partidos da base do 
chefe do Executivo. Com um extenso 
arco de alianças, com legendas que 
circulam desde a esquerda à direita, 
as definições e indefinições políti-
co-partidárias devem influenciar 
o cenário eleitoral tanto quanto as 
agendas governamentais e ações e 
políticas voltadas a áreas prioritárias, 
como segurança e saúde. Pesquisa 
realizada pelo Instituto Opinião mos-
tra que, com os apoios do presidente 
Lula (PT), do ministro da Educação, 
Camilo Santana (PT), e do senador Cid 
Gomes (PSB), Elmano possui 42% na 
intenção de votos.

Na avaliação do cientista político 
Emanuel Freitas, os líderes políticos 
conferem uma “sombra confortável” 
para que o governador vá à disputa. O 
especialista afirma que, considerando 
a história política do Ceará – em que 
apenas Lúcio Alcântara não con-
seguiu a reeleição para o Governo 
-, Elmano vai para o pleito como 
“competitivo”. Emanuel, aliás, prefere 
utilizar o termo “competitividade” a 
“favoritismo” ao comentar sobre de 
que forma o chefe do Executivo chega 
à corrida eleitoral.

Mesmo com a “sombra confor-
tável” proporcionada pelos líderes 
políticos governistas, o cientista 
político alertou que a “grande difi-
culdade” de Elmano pode se dar pelo 
fato de ele “não ter se mostrado como 

Reeleição de Elmano, indefinição no Senado e 
segurança: desafios da esquerda em 2026

governador Elmano, mas como uma 
continuidade do Camilo”. “Como se 
não tivesse construído uma marca 
simbólica”, disse, ressaltando que um 
programa como o Ceará Sem Fome, 
por exemplo, não chegou tão forte no 
imaginário popular quanto o Bolsa 
Família em nível nacional ou mesmo 
que o Ronda do Quarteirão, no Ceará.

Por isso, na avaliação de Emanuel, 
as figuras políticas devem ser tão rele-
vantes para a candidatura do petista. 
O especialista destaca, inclusive, que 
o Governo deve “jogar peso pesado” 
também em Fortaleza, com a ajuda do 
prefeito Evandro Leitão (PT), já que, 
em 2022, Elmano, mesmo sendo eleito 
em primeiro turno, perdeu para Capi-
tão Wagner (União Brasil) na capital 
cearense. Cid deve ser também uma 
“peça importante da eleição”. “Apesar 
de dizer que não tentaria reeleição [ao 
Senado], fez movimentação partidária 
forte tentando inflar os quadros”, 
afirmou o cientista político. Já no final 
do ano, porém, aliados do PSB come-
çam a defender que o ex-governador 
coloque o seu nome à disposição para 
uma disputa que promete ser a mais 
quente na base governista: o Senado.

DISPUTA PELO SENADO
Para as duas vagas na chapa 

governista ao Senado, pelo menos 
sete nomes estão na disputa. Os de-
putados federais Júnior Mano (PSB), 
José Guimarães (PT), Eunício Oliveira 
(MDB) e Moses Rodrigues (União 
Brasil), o ex-senador Chiquinho Fei-
tosa (Republicanos), o secretário do 
Desenvolvimento Econômico, Domin-
gos Filho (PSD), e o secretário-chefe 

da Casa Civil, Chagas Vieira surgem 
como possíveis candidatos, além de 
Cid, que poderia tentar a reeleição. 
De acordo com Emanuel, a “grande 
expectativa” da eleição de 2026 para 
o Governo é saber “qual grupo polí-
tico ou partidos que romperão com 
o governador”. “Desse arco amplo, 
alguém vai ser preterido”, disse.

O cientista político destacou a 
recente aproximação do governador 
com o União Brasil, por meio de 
Moses e da também deputada federal 
Fernanda Pessoa, que deve vir a assu-
mir o Diretório Estadual da legenda 
no Ceará em 2026. Moses deve assu-
mir a federação União Progressista 
no Estado. A definição de Cid, se será 
candidato ou se segue apoiando Jú-
nior Mano para o posto, também deve 
influenciar. Caso ele escolha lançar 
o seu nome, a expectativa é de que 
ele tenha uma das vagas. Conforme 
Emanuel, porém, se o ex-governador 
tentar a reeleição, a disputa entre os 
outros partidos deve aumentar ainda 
mais, com apenas duas vagas a serem 
negociadas: vice e uma para o Senado.

Ele destacou que, em outros mo-
mentos, governadores como Cid, em 
2010, e Camilo, em 2018, tomaram 

as rédeas da composição da chapa. 
Na avaliação dele, no entanto, os dois 
eram “mais fortes do que é Elmano 
hoje”. “Elmano é menos fortalecido 
do que era Camilo e Cid, por isso o 
governador deu poucas declarações 
sobre eleição”, disse, alertando 
que qualquer comentário poderia 
afastar partidos.

PRINCIPAIS PAUTAS DU-
RANTE A CAMPANHA

De acordo com o cientista político, a 
segurança deve ser a agenda mais dis-
putada na eleição, tanto pela oposição 
como pelos governistas. Nas últimas 
ocasiões em que comentou sobre o 
tema, aliás, Elmano adotou “um tom 
mais próximo da direita”, na avaliação 
de Emanuel. “Se enfrentar a polícia, 
será, efetivamente, a pena da vida”, dis-
se o governador, em solenidade nesta 
terça-feira (30). O chefe do Executivo 
frisou que, apesar de a determinação 
ser pela prisão, se necessário for, os 
policiais irão para “o enfrentamento 
que for necessário”.

A oposição também deve insistir 
na questão da segurança, de acordo 
com o especialista. Um dos temas que 
deve ser abordado é a expulsão de 
pessoas de suas casas pelas facções. 
Para “sair de armadilhas” postas pelos 
oposicionistas durante a campanha, o 
governador deve, segundo Emanuel, 
contrabalancear o tema da segurança 
com números de outras áreas, como 
saúde, educação e turismo. “Ele vai 
entrar na seara da segurança pública 
para não perder a discursividade, mas 
tentando contrabalancear com núme-
ros de outras áreas”, afirmou.

Os líderes políticos 
conferem uma “sombra 
confortável” para que o 
governador vá à disputa

POLÍTICA



9SEXTA
02 DE JANEIRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.
WWW.OPINIAOCE.COM.BR

Ciro Gomes (esquerda) e Eduardo Girão (direita). Foto: Felipe Barreto/Opinião CE e divulgação/Agência Senado

As duas alas defendem a união entre os oposicionistas, mas nenhum dos grupos 
parece querer ceder o seu espaço

FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.com.br

Com a chegada de 2026, o grupo 
político que governa o Ceará chega a 
19 anos no poder. Foram oito anos de 
Cid Gomes (PSB) e oito da gestão de Ca-
milo Santana (PT) e Izolda Cela (PSB). 
Até o fim deste ano, serão quatro de 
Elmano. Para tentar vencer o pleito, a 
oposição precisa enfrentar a máquina 
estadual e do Governo Federal, além 
de contornar indefinições internas 
do grupo. No ano passado, o nome 
do ex-ministro Ciro Gomes (PSDB) 
surgiu como um possível candidato ao 
Executivo cearense. Depois de quatro 
tentativas frustradas de chegar à Pre-
sidência da República, o tucano pode 
concorrer ao Palácio da Abolição.

Dentro da oposição - ou oposições 
-, no entanto, há quem defenda tam-
bém uma candidatura mais alinhada 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que seria do senador Eduardo Girão 
(Novo). O parlamentar já lançou sua 
pré-candidatura.

Mesmo com as indefinições, o cien-
tista político Emanuel Freitas afirmou 
que a oposição, que já havia saído 
de 2024 fortalecida, conduziu parte 
do noticiário político no Ceará em 
2025. “Não teve nenhum movimento 
político do Governo. Teve movimento 
político da oposição, a aproximação 

Oposição no Ceará indefinida para 2026: Ciro e 
Girão disputam a cabeça de chapa

do Ciro com o grupo bolsonarista 
sendo o mais importante”, afirmou. 
Ele ressaltou que se passou quase um 
semestre inteiro discutindo o movi-
mento da oposição, inclusive as brigas 
internas. “Tudo isso tomou conta do 
noticiário nos últimos seis meses”, 
disse, destacando que isso “chama a 
atenção da opinião pública”.

DEPENDÊNCIA DE CIRO
Na avaliação do especialista, “a 

oposição escolheu ser dependente 
do Ciro”. Emanuel destacou que polí-
ticos como a deputada estadual Dra. 
Silvana, líder do PL na Assembleia, já 
afirmaram que apenas uma candida-
tura do ex-ministro seria competitiva 
contra o Governo. “Essa oposição 
escolheu ser refém do capital político 
do Ciro”, acrescentou, frisando que o 
grupo, “para prometer um futuro novo 
para o Ceará, recorre ao passado”, ci-
tando também o ex-governador Tasso 
Jereissati (PSDB). Conforme ele, essa 
situação ficou clara no lançamento da 
pré-candidatura de Girão, em que a 
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
(PL) chamou a atenção do deputado 
federal André Fernandes, presidente 
do PL Ceará, por ter apontado que o 
apoio do partido seria a Ciro. Na oca-
sião, André afirmou, em coletiva após 
o evento, que Bolsonaro tinha dado 
aval para as negociações político-

-partidárias com os Ferreira Gomes. 
“Quem está aqui é quem sabe o pro-
blema que o cearense enfrenta. Não 
aceito ver alguém de fora dizer que é 
precipitado ou estou dando passo er-
rado. O próprio presidente Bolsonaro 
concorda com isso”, rebateu André, no 
dia. Após o episódio, uma reunião no 
PL nacional definiu que o partido sus-
penderia as articulações com Ciro no 
Ceará, conforme informou o próprio 
deputado federal.

EDUARDO GIRÃO E A INFLUÊN-
CIA DE BOLSONARO

De acordo com Emanuel, caso 
as duas principais candidaturas de 

oposição sejam mantidas, poderia 
ocorrer no Ceará algo semelhante ao 
que foi a eleição municipal de São 
Paulo em 2024. Na ocasião, enquanto 
as lideranças bolsonaristas, ou o 
“bolsonarismo oficial”, estiveram na 
coligação do prefeito — e vitorioso do 
pleito — Ricardo Nunes (MDB), parte 
da base social bolsonarista inflou a 
candidatura do então candidato Pablo 
Marçal (PRTB). “Você pode ter o bol-
sonarismo raiz, da base, com Girão, 
enfraquecendo um tanto quanto o 
resultado que viria a ser do Ciro, e 
lideranças, parte delas, com o Ciro, 
o que meio que não potencializaria 
a candidatura do Ciro no primeiro 
turno”, afirmou.

O cientista político completou que 
o pleito “não vai ter frase ou vídeo” de 
Bolsonaro, já que ele se encontra pre-
so, mas apontou que o ex-presidente 
deve influenciar a eleição de modo 
indireto, por meio de lideranças polí-
ticas ligadas a ele, como o próprio An-
dré, Silvana e a vereadora de Fortaleza 
Priscila Costa. No caso de duas can-
didaturas da oposição, na avaliação 
de Emanuel, deve haver uma disputa 
para dizer quem é o candidato real 
de Bolsonaro. Ele frisou, no entanto, 
que o peso do líder máximo do PL 
pode não ser considerável no Ceará, já 
que não possui boa avaliação junto ao 
eleitorado cearense.

A oposição, que já saiu 
de 2024 fortalecida, 
conduziu parte do 
noticiário político 
no Ceará em 2025.

POLÍTICA
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Aneel avança na renovação de 
concessões, mas Enel no Ceará 
e em SP seguem pendentes

A Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) encerrou o ano de 2025 
com aval para a renovação contratual 
de 17 distribuidoras de energia elétrica 
em todo o País, segundo nota divulga-
da pela própria agência. Apesar do 
avanço, dois processos permanecem 
pendentes: os das concessões da Enel 
no Ceará e da Enel Distribuição em São 
Paulo. No caso cearense, o impasse ga-
nhou força no início deste mês, quando 
o diretor da Aneel Fernando Mosna, 
relator do processo de renovação da 
concessão da Enel Ceará, votou pela 
não recomendação da antecipação da 
prorrogação contratual ao Ministério 
de Minas e Energia (MME). A decisão 
foi fundamentada no descumprimento 
do critério de eficiência relacionado 
à continuidade do fornecimento de 
energia, um dos principais indicadores 
avaliados pela agência reguladora.

A votação, no entanto, não foi con-
cluída. O julgamento no colegiado da 
Aneel foi interrompido após pedido de 
vistas do diretor Gentil Nogueira, o que 

adiou a deliberação final sobre o futuro 
da concessão da Enel no Ceará. Já em 
São Paulo, o cenário é ainda mais sen-
sível. Neste mês, o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, declarou 
publicamente que a Enel “perdeu as 
condições” de continuar à frente da 
distribuição de energia elétrica no 
Estado. O ministro afirmou, ainda, que 
acionaria a Aneel para a instauração 
de um processo de caducidade da 
concessão, medida extrema que pode 
resultar na perda do contrato pela 
concessionária. 

Os dois casos contrastam com o 
restante do País, onde a Aneel sinaliza 
estabilidade regulatória e continuidade 
dos serviços por meio das renovações 
já encaminhadas. No Ceará, o desfecho 
do processo é acompanhado de perto 
por autoridades, setor produtivo e 
consumidores, diante das recorrentes 
críticas à qualidade do serviço pres-
tado pela Enel e do impacto direto da 
decisão sobre milhões de usuários do 
sistema elétrico estadual.

Agência deu sinal verde para 17 distribuidoras em 2025.
Foto: Divulgação/Enel

As orientações são do Decon, do Ministério Público.
Foto: Tatiana Fortes/Governo do Ceará

As autoescolas não podem descontinuar o serviço para alunos que já haviam 
iniciado o processo para a obtenção da carteira antes da publicação das regras

Com as novas regras para a obten-
ção da Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), começam a surgir dúvidas 
entre os alunos. Pessoas já relatam ter 
dificuldade, por exemplo, na relação 
com as autoescolas e para marcar 
as provas teórica e prática junto ao 
Departamento Estadual de Trânsito do 
Ceará (Detran-CE). No Ceará, as novas 
regras começaram a valer no último 
dia 22 de dezembro. Resolução publi-
cada pelo Governo Federal dispensou 
as aulas de autoescola obrigatórias 
para poder obter o documento. Ao 
Opinião CE, um aluno relatou que es-
tava com dificuldade de marcar a pro-
va teórica. A reportagem demandou o 
Detran-CE, mas não obteve retorno até 
o fechamento dessa matéria. A auto-
escola contratada por este aluno para 
as aulas, aliás, já indica que pode vir a 
fechar. A situação não é exclusiva dele.

O Ministério Público do Ceará 
(MPCE), por meio do Programa Esta-
dual de Proteção e Defesa do Consumi-
dor (Decon), informou ao Opinião CE 
que as autoescolas devem prestar o 
serviço como foi contratado ou fazer o 
reembolso – seja total ou parcial – do 
valor recebido do consumidor. Caso 
contrário, ainda de acordo com o 
Decon, os alunos prejudicados podem 
apresentar reclamação nos órgãos 
de proteção e defesa do consumidor, 
caso as empresas não cumpram 
com o seu dever.

NOVAS REGRAS PARA A CNH
A medida, aprovada pelo Conselho 

Nacional de Trânsito (Contran) no 

Novas regras para a CNH: autoescolas contratadas 
são obrigadas a prestar o serviço ou fazer reembolso

início do mês, alterou a obtenção da 
CNH desde a abertura do processo até 
as aulas práticas e as provas. Com as 
novas regras, para iniciar o processo 
para a obtenção do documento, a pes-
soa poderá também acessar o site do 
Ministério dos Transportes ou o apli-
cativo da Carteira Digital de Trânsito 
(CDT). O objetivo é facilitar o trâmite. 
Em relação às aulas práticas, a exigên-
cia passará das atuais 20 horas-aula 
para duas horas.

O candidato poderá escolher entre: 
autoescolas tradicionais, instrutores 
autônomos credenciados pelos De-

trans ou preparações personalizadas. 
Será permitido o uso de carro próprio 
para as aulas práticas. Os instrutores 
autônomos serão autorizados e fisca-
lizados pelos órgãos estaduais, com 
critérios padronizados nacionalmente. 
A identificação e o controle serão inte-
grados à Carteira Digital de Trânsito. Já 
as provas seguem sendo obrigatórias, 
tanto a teórica como a prática. Outras 
etapas que seguem obrigatórias, como 
coleta biométrica e exame médico, 
devem ser feitas presencialmente no 
Departamento Estadual de Trânsito 
de seus estados.

As autoescolas devem 
prestar o serviço como 

foi contratado ou 
fazer o reembolso – 

seja total ou parcial.

ECONOMIA
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1,5 milhão de pessoas curtiram a Virada em Fortaleza.
Foto: Divulgação/Prefeitura

Alta ocupação hoteleira e forte fluxo de turistas consolidam o Estado como um 
dos principais destinos do País na virada do ano

O Réveillon 2025 confirmou a força 
do turismo como um dos principais 
vetores de desenvolvimento econômi-
co do Ceará. De acordo com estimativa 
da Secretaria do Turismo do Estado 
(Setur), considerando o período de 30 
de dezembro de 2024 a 2 de janeiro 
de 2025, a taxa de ocupação hoteleira 
chegou a 95%, refletindo a elevada 
demanda turística em todo o territó-
rio cearense. No recorte analisado, 
a demanda hoteleira em Fortaleza 
alcançou cerca de 90 mil hóspedes, 
enquanto a demanda turística via 
Capital somou aproximadamente 225 
mil visitantes, reforçando o papel da 
cidade como principal porta de entra-
da do Estado. Ao todo, o Ceará contou 
com uma oferta de 13.543 unidades 
habitacionais no período.

A intensa movimentação turística 
resultou em uma receita estimada em 
R$ 468,4 milhões. O impacto na eco-
nomia foi ainda mais amplo: a renda 
gerada chegou a R$ 819,7 milhões, be-
neficiando diretamente setores como 
hotelaria, bares, restaurantes, trans-
porte, comércio e serviços em geral. 
Os dados também evidenciam a forte 
ocupação em destinos estratégicos 
e consolidados do turismo cearense, 
tanto no litoral quanto em regiões de 
grande apelo turístico. Canoa Que-

Réveillon impulsiona turismo no Ceará e movimenta 
R$ 819,7 milhões na economia

brada registrou ocupação de 99,17%, 
Porto das Dunas chegou a 91,40%, 
Cumbuco, em Caucaia, a 89,92%, 
Jericoacoara a 88,04%, Pecém/Taíba a 
85,55% e Camocim a 85,42%.

Para o secretário do Turismo do 
Ceará, Eduardo Bismarck, os núme-
ros demonstram que os benefícios 
do turismo se espalham por todo o 
Estado. “Fortaleza cumpre um papel 
fundamental como porta de entrada 
do turismo no Ceará, mas o que esses 
dados mostram é que todo o Estado 
está ocupado e se beneficiando desse 
fluxo. Isso é resultado de uma política 

de turismo planejada, conduzida com 
muito diálogo e visão estratégica pelo 
governador Elmano de Freitas, que 
entende o turismo como uma política 
de Estado, capaz de gerar emprego, 
renda e oportunidades em todas as 
regiões”, destacou.

O desempenho do período reforça 
a consolidação do Ceará como um 
dos principais destinos turísticos do 
Brasil, especialmente em datas de 
grande fluxo como o Réveillon, quando 
o Estado alia eventos, infraestrutura, 
conectividade aérea e diversidade de 
destinos, do litoral ao interior.

VIRADA EM FORTALEZA
Na Capital, a movimentação tam-

bém foi intensa. O Réveillon de Fortale-
za 2026 - Ligado nos 300 reuniu cerca 
de 1,5 milhão de pessoas na Praia de 
Iracema para celebrar a chegada do 
novo ano. A festa contou com grandes 
atrações musicais e uma queima de 
fogos de 10 minutos, consolidando-se 
como uma das maiores celebrações de 
Réveillon do Brasil. Em 2025, a virada 
também marcou a consolidação da 
política de descentralização cultural 
da Prefeitura de Fortaleza. A progra-
mação teve início no dia 30 de dezem-
bro e foi distribuída em três polos da 
cidade - Praia de Iracema, Messejana 

e Conjunto Ceará - ampliando o acesso 
da população às atividades festivas.

Segundo o prefeito Evandro Leitão, 
a iniciativa fortalece o sentimento de 
pertencimento da população e gera 
impactos positivos para a cidade. 
“Esse envolvimento e esse sentimento 
de pertencimento da população com a 
cidade onde mora são muito importan-
tes. A gente quer ampliar isso, ampliar 
os polos. Agora mesmo, no período 
carnavalesco, estamos ampliando para 
25 polos”, afirmou. Além do Carnaval, 
o prefeito destacou que a ampliação da 
programação seguirá ao longo de 2026, 
especialmente nas comemorações dos 
300 anos de Fortaleza. A secretária 
municipal do Turismo, Denise Carrá, 
ressaltou que a celebração ocorreu 
dentro das expectativas e trouxe re-
sultados econômicos expressivos. “A 
festa ocorreu dentro das expectativas. 
Foi uma celebração lindíssima, de paz 
e tranquilidade, com pouquíssimas 
ocorrências. Os números finais ainda 
estão sendo consolidados, no entanto, 
a expectativa é de que, neste período 
de festas, a cidade registre uma mo-
vimentação econômica de cerca de 
R$ 5 bilhões. Também estimamos a 
geração de aproximadamente 120 mil 
postos de trabalho, diretos e indire-
tos”, declarou.

O desempenho reforça 
a consolidação do 

Ceará como um dos 
principais destinos 
turísticos do Brasil.
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Infratores estão sujeitos à multa, pontuação 
na CNH e apreensão do veículo.
Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Exigências incluem registro no Renavam, emplacamento, 
licenciamento anual e habilitação do condutor

As novas regras sobre o trânsito 
de ciclomotores em vias públicas co-
meçaram a valer nesta quinta-feira 
(1º) em todo o Brasil. As exigências, 
estabelecidas pelo Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran), passam 
a obrigar o registro do veículo 
no Registro Nacional de Veículos 
Automotores (Renavam), o empla-
camento, o licenciamento anual e a 
habilitação do condutor.

São considerados ciclomotores 
os veículos de duas ou três rodas 
equipados com motor de combustão 
interna de até 50 cilindradas - po-
pularmente conhecidos como “cin-
quentinhas” - ou com motor elétrico 
de potência máxima de 4 quilowatts 
(kW), cuja velocidade de fabrica-
ção seja limitada a 50 quilômetros 
por hora (km/h).

Veículos que ultrapassem esses 
limites de cilindrada, potência ou ve-
locidade passam a ser classificados 
como motocicletas, motonetas ou 
triciclos, categorias que já possuem 
regras próprias definidas no Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB).

REGISTRO, EMPLACAMENTO 
E LICENCIAMENTO

Conforme a resolução, todos os 
ciclomotores devem ser registrados 
e licenciados. No caso de veículos 
novos, a exigência é que saiam da 
loja com nota fiscal e com o pré-ca-
dastro no Renavam realizado pelo 
fabricante ou importador.

Já os ciclomotores fabricados 
ou importados antes da vigência da 
norma podem não possuir número 
de chassi ou VIN (Vehicle Iden-
tification Number), código de 17 
caracteres que identifica o veículo. 
Nesses casos, será necessário obter 
o Certificado de Segurança Veicular 
(CSV), realizar a gravação do número 
de chassi, além de apresentar a nota 
fiscal do bem e o documento de iden-
tidade do condutor.

O CSV é emitido após inspeção 
veicular realizada por Instituições 
Técnicas Licenciadas (ITLs), cre-
denciadas pelo Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia (Inmetro).

Novas regras para ciclomotores começam a 
valer em todo o País; veja o que muda

HABILITAÇÃO DO CONDUTOR
O Código de Trânsito Brasileiro 

determina que o condutor de ciclo-
motor possua a Autorização para 
Conduzir Ciclomotores (ACC) ou a 
Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) na categoria A. Esta última é 
mais abrangente e permite a condu-
ção de veículos motorizados de duas 
ou três rodas, independentemente 
da cilindrada.

EQUIPAMENTOS OBRIGATÓRIOS
O uso de capacete é obrigatório 

tanto para o condutor quanto para o 
passageiro dos ciclomotores. Além 
disso, os veículos devem estar equi-
pados com os itens de segurança exi-
gidos pelo CTB e pelo Contran. Entre 
os equipamentos obrigatórios estão: 

	- dispositivo limitador eletrônico 
de velocidade; 

	- campainha; 

	- sinalização noturna dianteira, 
traseira, lateral e nos pedais;

	-  espelho retrovisor do 
lado esquerdo;

	- pneus em condições míni-
mas de segurança.

REGRAS DE CIRCULAÇÃO
As normas também estabelecem 

regras específicas para a circulação 
dos ciclomotores em vias públicas. É 
proibido trafegar em ciclovias ou cal-
çadas. O deslocamento deve ocorrer 
nas ruas, preferencialmente no cen-
tro da faixa da direita. Também é ve-
dada a circulação em vias de trânsito 
rápido, ou seja, aquelas sem cruza-
mentos diretos ou semáforos, salvo 
nos casos em que haja acostamento 
ou faixas de rolamento próprias.

PENALIDADES
Conforme a Resolução nº 

996/2023, conduzir ciclomotor sem 
habilitação ou sem o devido registro 
e licenciamento configura infração 
gravíssima. A penalidade inclui mul-
ta de R$ 293,47, sete pontos na Car-
teira Nacional de Habilitação, além 
da retenção do veículo e recolhimen-
to do ciclomotor ao pátio do Detran.Veículos que 

ultrapassem os limites 
de cilindrada, potência 
ou velocidade passam 

a ser classificados 
como motocicletas, 

motonetas ou triciclos.
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